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Em análise: 
 

Comércio Internacional da pesca, preparações, 
conservas e outros produtos do mar (2021-2022) 

 
Walter Anatole Marques1 

  

1 - Introdução 

Portugal, detentor de uma das maiores “Zonas Económicas Exclusivas” (ZEE) a nível europeu 
e mundial, mantém, no âmbito da “Pesca, preparações, conservas e outros produtos do mar” 
uma balança comercial deficitária, com as importações (Fob) a representarem cerca do dobro 
do valor das exportações. 

O peso destes produtos, no contexto do comércio global, foi tendencialmente decrescente ao 
longo dos últimos cinco anos, tanto do lado das importações (de 2,9%, em 2018, para 2,4%, 
em 2022) como das exportações (respectivamente de 1,9% para 1,7%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste trabalho vai-se analisar a evolução das importações e exportações anuais destes 
produtos em 2022, face a 2021, a partir de dados de base divulgados no portal do Instituto 
Nacional de Estatística (INE) em versão definitiva para 2021 e preliminar para 2022, com 
última actualização em 10 de Abril de 2023. 

2 – Balança Comercial 

Em 2021 e 2022 a Balança Comercial destes produtos do mar foi deficitária, com défices (Fob-
Cif) respectivamente de -996 milhões de Euros, em 2021, e -1325 milhões de Euros, em 2022. 

Em 2022 a importações cresceram em valor +24,5% e as exportações +16,8%, tendo a défice 
aumentado +33,0%. O grau de cobertura das importações pelas exportações desceu de 
52,5%, em 2021, para 49,3%, em 2022. 
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Entre os agregados de produtos aqui considerados destacam-se o “Peixe”, os “Crustáceos, 
moluscos e outros invertebrados aquáticos” e as “Preparações e conservas de peixe, 
crustáceos e moluscos”, que representaram 98% do total das importações e 98,2% do total 
das exportações em 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na figura seguinte pode observar-se a Balança Comercial das sete componentes em que foram 
agregados os produtos em análise. 

 

 

 

 

 

 

2021 2022 2021 2022

Peixe 59,7 62,0 47,0 46,4
Crustáceos, moluscos, outr. invert. aquáticos 27,5 25,7 27,6 28,1
Prep./conservas de peixe, crust. e moluscos 10,8 10,3 23,3 23,7

Peso no Total >>> 98,0 98,0 97,8 98,2

com última actualização em 10-04-2023.
Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos para 2021 e preliminares para 2022,

Importação Exportação
Principais componentes

(2021-2022)

Peso das principais componentes no total das pescas
em cada uma das vertentes comerciais (%)

2021 2022

Importação (Cif) 1 251 844 1 619 360 29,4
Exportação (Fob) 517 643 597 972 15,5
Saldo (Fob-Cif) -734 201 -1 021 388 39,1
Cobertura  (Fob/Cif) (%) 41,4 36,9 -

T.V.H.
milhares de Euros

(2021-2022)

Componentes

Peixe

Balança comercial dos componentes
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Como se pode observar, “Preparações e conservas de peixe, crustáceos e moluscos” foi a única 
componente em que o saldo da Balança Comercial foi positivo, e em cada um dos anos em 
análise, +35,8 milhões de Euros em 2022 e +30,2 milhões em 2021. 

Os maiores défices incidiram nas componentes “Peixe” (-1021 milhões de Euros em 2022 
e -734 milhões em 2021) e “Crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos” 
(respectivamente -309 e -274 milhões de Euros). 

Apresentam-se em Anexo quadros e gráficos com a Balança Comercial da desagregação das 
diversas componentes por produtos a 4 ou 6 dígitos da Nomenclatura Combinada, com 
indicação das quantidades transaccionadas. 

3 – Importação 

Em 2022 as importações cresceram +24,5% face ao ano anterior (+514,7 milhões de Euros) 
tendo o maior acréscimo cabido à componente “Peixe” (+367,5 milhões), seguida de 
“Crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos” (+93,3 milhões) e de “Preparações, 
conservas de peixe, crustáceos e moluscos” (+43,0 milhões de Euros). 
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Nas importações de “Peixe” assumem particular relevância as de bacalhau, nos seus diversos 
estados, que serão mais adiante abordadas com algum pormenor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1 – Mercados de Origem 

Em 2022 os principais mercados de origem das importações destes produtos foram a Espanha 
(41,5% do Total), a Suécia (11,1%) e os Países Baixos (10,9%). 
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Em 2022 uma grande parte das importações provenientes da Suécia consistiu em bacalhau 
(87,2%, 254 milhões de Euros). 

Tudo indica que se tratará de bacalhau com origem na Noruega e destinado a Portugal, aqui 
com grande procura, que entrará em “livre prática” na UE através da Suécia (país limítrofe) 
depois de cumpridas as formalidades aduaneiras, já que as importações contabilizadas como 
originárias da Noruega se cifraram em apenas 17 milhões de Euros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seguiram-se a China (3,8%), a Dinamarca (3,1%), o Equador e a Federação Russa (2,8% 
cada), a Índia (2,4%), a França (2,1%), o Vietname (1,7%), a Alemanha (1,3%), Moçambique 
e a África do Sul (1,0% cada), a Namíbia e a Turquia (0,9% cada), o Chile e a Grécia (0,8% 
cada) Marrocos e o Senegal (0,7% cada) e os EUA (0,6%). 

Este conjunto de países representou 91,1% do Total das importações dos produtos do mar em 
2022 (89,5% em 2021). 

4 – Exportação 

Em 2022 as exportações cresceram +16,8% face ao ano anterior (+185,7 milhões de Euros), 
tendo, à semelhança do que aconteceu na importação, o maior acréscimo incidido na 
componente “Peixe” (+80,3 milhões), seguida de “Crustáceos, moluscos e outros 
invertebrados aquáticos” (+57,5 milhões) e de “Preparações, conservas de peixe, crustáceos 
e moluscos” (+48,6 milhões de Euros). 

2021 2021

Mundo 2 097 915 2 612 622 514 708 24,5 ↗ 100,0 100,0
Intra-UE27  (2) 1 534 944 1 897 853 362 910 23,6 ↗ 73,2 72,6
Extra-UE27 (2) 562 971 714 769 151 798 27,0 ↗ 26,8 27,4

Espanha 905 155 1 083 274 178 119 19,7 ↗ 43,1 41,5
Suécia 275 799 290 930 15 131 5,5 ↗ 13,1 11,1
Países Baixos 147 430 284 399 136 969 92,9 ↗ 7,0 10,9
China 69 350 98 118 28 768 41,5 ↗ 3,3 3,8
Dinamarca 68 972 81 216 12 245 17,8 ↗ 3,3 3,1
Equador 44 600 74 227 29 627 66,4 ↗ 2,1 2,8
Fed.Russa 48 710 73 799 25 089 51,5 ↗ 2,3 2,8
Índia 46 343 63 647 17 304 37,3 ↗ 2,2 2,4
França 38 248 54 564 16 317 42,7 ↗ 1,8 2,1
Vietname 34 763 43 856 9 093 26,2 ↗ 1,7 1,7
Alemanha 31 123 35 012 3 889 12,5 ↗ 1,5 1,3
Moçambique 27 273 26 912 -361 -1,3 ↘ 1,3 1,0
África do Sul 27 871 25 463 -2 408 -8,6 ↘ 1,3 1,0
Namíbia 18 494 24 240 5 745 31,1 ↗ 0,9 0,9
Turquia 20 313 23 028 2 715 13,4 ↗ 1,0 0,9
Chile 10 761 21 551 10 790 100,3 ↗ 0,5 0,8
Grécia 22 061 21 160 -901 -4,1 ↘ 1,1 0,8
Marrocos 16 875 19 177 2 301 13,6 ↗ 0,8 0,7
Senegal 12 448 19 165 6 718 54,0 ↗ 0,6 0,7
EUA 11 774 16 200 4 427 37,6 ↗ 0,6 0,6

% do Mundo: 89,5 91,1 - - - -

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos para 2021 e preliminares
para 2022, com última actualizaçaão em 10-04-2023.   (http://www.ine.pt)

Principais mercados de origem dos produtos da pesca,
preparações, conservas e outros produtos do mar

(2021-2022)

Mercados
de origem

1000 Euros
TVH

Estrutura (%)

2022 Δ 2022



                                                                                              

6 

 
 

Registaram-se decréscimos em valor, face a 2021, nas exportações de peixe fresco ou 
refrigerado excluindo filetes, de peixes vivos, de produtos “solúveis” para alimentação animal 
e da componente “Sal, águas-mãe de salinas e algas”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1 – Mercados de Destino 

Cerca de 80% das exportações destes produtos têm por destino a União Europeia, com 
destaque, em 2022, para a Espanha (51,0% do Total), França (11,0%) e Itália (10,2%). 
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Seguiram-se, entre os principais países, o Brasil (6,0%), os EUA (3,8%), a China (1,6%), a 
Alemanha (1,5%), a Suíça e o Reino Unido (1,4% cada), Angola (1,2%), os Países Baixos 
(1,1%), o Canadá e a Bélgica (1,0% cada). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 – Importação e exportação de sardinha 

Face à acentuada redução da espécie ao longo dos últimos anos em zonas em que operam 
habitualmente os pescadores portugueses e espanhóis, existem limitações anuais impostas à 
pesca da sardinha, importante para o sector português da exportação de conservas, tendo 
mesmo havido um parecer científico do “Conselho Internacional para a Exploração do Mar 
(ICES)” que aconselhava a sua proibição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 2022 2021 2022 2021 2022

Importação (Cif) 25 142 30 466 17 815 20 421 1,4 1,5
TVH - 21,2 - 14,6 - -

Exportação (Fob) 19 607 21 920 12 442 13 086 1,6 1,7
TVH - 11,8 - 5,2 - -

Saldo (Fob-Cif) -5 535 -8 546

Cobertrura (Fob/Cif) [%] 78,0 71,9

Sardinha fresca, refrigerada ou congelada
Balança Comercial, quantidade e valor médio unitário (Euros/Kg)

(2021-2022)

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos para 2021 e preliminares para 2022,
com última actualização em 10-04-2023.   (http://www.ine.pt)

1000 Euros Tons Euros/Kg
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Em 2022 aumentou a importação de “Sardinha fresca, refrigerada ou congelada” (+21,2% em 
valor e +14,6% em quantidade), e também a exportação (+11,8% e 5,2%, respectivamente). 
O valor médio por quilo subiu de 1,4 para 1,5 Euros/Kg na importação e de 1,6 para 1,7 
Euros/Kg na exportação. 

Os principais fornecedores foram a Espanha (65,8%), Marrocos (21,7%) e a França (8,3%). 
Os principais mercados de destino foram a Espanha (58,7%), a França (14,1%), os EUA 
(5,6%) e o Canadá (5,2%). 

Por sua vez, em 2022 decresceu a importação de “Conservas de sardinha” (-10,5%), cifrando-
se em 4,8 milhões de Euros, com o valor médio a subir de 1,8 para 3,2 Euros/Kg.  

A exportação, num valor de 62,2 milhões de Euros, aumentou +11,7% face a 2021, com o 
valor médio a subir de 5,5 para 6,1 Euros/Kg. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2022 os principais mercados de origem em foram a Espanha (43,0%), os Países Baixos 
(28,5%) e Marrocos (27,6%).  

Os principais destinos foram a França (39,0%), o Reino Unido/Irl.NT (10,4%), a Áustria 
(7,9%), os EUA (7,0%), a Bélgica (6,0%), os Países Baixos e a Espanha (4,1% cada). 

6 – Importação e exportação de bacalhau 

Em 2022 o bacalhau pesou 25,9% no total das importações dos produtos do mar e 12,5% no 
total das exportações. 

 

 

 

 

 

 

 

2021 2022 2021 2022 2021 2022

Importação (Cif) 5 321 4 763 2 897 1 499 1,8 3,2
TVH - -10,5 - -48,3 - -

Exportação (Fob) 56 055 62 599 10 157 10 312 5,5 6,1
TVH - 11,7 - 1,5 - -

Saldo (Fob-Cif) 50 734 57 836

Cobertrura (Fob/Cif) 1 053,5 1 314,3

Balança Comercial, quantidade e valor médio unitário (Euros/Kg)
Conservas de Sardinha

com última actualização em 10-04-2023.   (http://www.ine.pt)

(2021-2022)

1000 Euros Tons Euros/Kg

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos para 2021 e preliminares para 2022,

Peso do Bacalhau no Total dos produtos da pesca,
preparações, conservas e outros prod. do mar [%]

(2021-2022)

23,5 25,9
11,8 12,5

2021 2022
Importação Exportação
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O bacalhau ocupa uma posição importante na dieta alimentar dos portugueses, tendo nos 
últimos dois anos o peso das suas importações sido cerca de quatro vezes superior ao das 
exportações. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Em 2022, face ao ano anterior, a importação de bacalhau aumentou em valor +37,5% e a 
exportação +23,3%. 

De 2021 para 2022 o valor médio por quilo da importação subiu de 5,2 para 7,0 Euros/Kg e o 
da exportação de 3,7 para 8,4 Euros/Kg. 

Entre os vários tipos de bacalhau destaca-se, nas importações, o “Seco, salgado, em salmoura 
ou fumado” (66,3% em 2022) e o “Congelado excluindo filetes” (21,7%).  

Nas exportações predominaram, em 2022, o bacalhau “Congelado excluindo filetes” (37,1%), 
o “Seco, salgado, em salmoura ou fumado” (33,6%), os “Filetes em qualquer estado” (14,4%) 
e a “Carne de bacalhau congelado, excepto filetes” (11,7%). 

                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2022 os principais mercados de origem das importações de bacalhau foram a Suécia, com 
o condicionalismo já atrás abordado (36,4%), os Países Baixos (33,8%) e a Federação Russa 
(10,6%). 

2021 2021 2021

TOTAL 492 895 677 783 100,0 100,0 94 779 96 793

Seco, salgado, salmoura ou fumado 328 174 449 656 66,6 66,3 50 555 52 786
Congelado (excl. fi letes) 124 170 146 937 25,2 21,7 34 443 29 083
Fresco ou refrigerado excepto fi letes 30 975 67 113 6,3 9,9 6 807 11 176
Filetes em qualquer estado 5 551 8 021 1,1 1,2 1 529 1 756
Carne de bacalhau cong. (excl. fi letes) 3 899 6 055 0,8 0,9 1 420 1 991
Bacalhau-Polar em qualquer estado 125 0,5 0,0 0,0 25 0,03

TOTAL 130 184 160 458 100,0 100,0 19 308 19 193

Congelado (excl. fi letes) 43 763 59 560 33,6 37,1 5 923 6 742
Seco, salgado, salmoura ou fumado 51 454 53 976 39,5 33,6 8 181 6 617
Filetes em qualquer estado 14 937 23 077 11,5 14,4 2 193 2 751
Carne de bacalhau cong. (excl. fi letes) 15 896 18 719 12,2 11,7 2 429 2 455
Fresco ou refrigerado excepto fi letes 4 131 5 119 3,2 3,2 581 627
Bacalhau-Polar em qualquer estado 3 7 0,0 0,0 0 1

Im
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Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos para 2021 e preliminares para 2022
com última actualização em 10-04-2023.  (http://www.ine.pt)

Importação e exportação por tipos de Bacalhau (2021-2022)

Tipos de bacalhau
1000 Euros Estrutura (%) Toneladas

2022 2022 2022
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Os principais países de destino foram o Brasil (36,6%), a França (17,7%), a Espanha (11,5%) 
e a Itália (9,8%). 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 2021 2022

Importação (Cif) 11 884 15 662 ↗ 31,8 711 962
Exportação (Fob) 4 121 2 645 ↘ -35,8 281 136
Saldo (Fob-Cif) -7 763 -13 017 ↗ 67,7 - -
Cobertura (Fob/Cif) [%] 34,7 16,9 ↘ - - -

TVH
Toneladas

(2021-2022)

Anexo 1 - Peixes vivos (incluindo ornamentais)
Balança Comercial

NC 0301
1000 Euros

2022

(milhares de Euros)

11 884

4 121

-7 763

15 662

2 645

-13 017
Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)

2021 2022
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2021 2021 2022

Importação (Cif) 380 055 446 366 ↗ 17,4 133 896 132 922
Exportação (Fob) 213 487 253 262 ↗ 18,6 85 055 77 895
Saldo (Fob-Cif) -166 568 -193 104 ↗ 15,9 - -
Cobertura (Fob/Cif) [%] 56,2 56,7 ↗ - - -

(milhares de Euros)

Anexo 3 - Peixe congelado excepto filetes
e outra carne de peixe

Balança Comercial
(2021-2022)

NC 0303
1000 Euros

TVH
Toneladas

2022

380 055

213 487

-166 568

446 366

253 262

-193 104
Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)

2021 2022

2021 2021 2022

Importação (Cif) 124 642 176 457 ↗ 41,6 29 486 33 850
Exportação (Fob) 64 724 101 927 ↗ 57,5 13 223 17 105
Saldo (Fob-Cif) -59 918 -74 530 ↗ 24,4 - -
Cobertura (Fob/Cif) [%] 51,9 57,8 ↗ - - -

(milhares de Euros)

Toneladas

2022

Anexo 4 - Filetes e outra carne de peixe, mesmo picada,
frescos, refrigerados ou congelados

(2021-2022)

NC 0304
1000 Euros

TVH

124 642
64 724

-59 918

176 457

101 927

-74 530

Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)

2021 2022



                                                                                              

12 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 2021 2022

Importação (Cif) 380 532 527 058 ↗ 38,5 60 298 64 336
Exportação (Fob) 69 464 75 905 ↗ 9,3 12 844 11 445
Saldo (Fob-Cif) -311 067 -451 152 ↗ 45,0 - -
Cobertura (Fob/Cif) [%] 18,3 14,4 ↘ - - -

Balança Comercial
(2021-2022)

NC 0305
1000 Euros

TVH
Toneladas

2022

Anexo 5 - Peixe seco, salgado, em salmoura ou fumado;
farinhas pós e "pellets" para alimentação humana

(milhares de Euros)

380 532

69 464

-311 067

527 058

75 905

-451 152

Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)

2021 2022
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Alcochete, 22 de Abril de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


